O VALOR DE TRADIÇÕES

Na convivência humana e na prática da religião, não se nega a importância de hábitos, disciplinas, valores e 

tradições como expressão e fundamento de uma identidade de grupo e  partido, de povo e cultura, de  nação e religião. No curso da história do povo judeu, se o povo foi fiel à tradição, essa também contribuiu para preservar a identidade do povo e da nação. Como exemplo, a observância do sábado no tempo do exílio na Babilônia, a circuncisão, e o culto, em dia de sábado, na sinagoga.  

Na Bíblia, fidelidade à tradição cria um vínculo entre o povo e Javé. Rituais e hábitos fixos facilitam também o viver, como, no domingo, ir à Missa, sentar no mesmo lugar na igreja ou usar o mesma roupa em domingos e celebrações festivas. Ao mesmo tempo, rituais e tradições, quando desligados das reais necessidades, podem tornar-se um peso, fazendo-se empecilhos para a criatividade na melhoria das relações.

Jesus era da Galiléia, considerada uma região heterodoxa pelos líderes de Jerusalém. Em postura de reprovação, perguntavam a Jesus: “Por que seus discípulos não observam as tradições?” O Mestre se irritou com a pergunta, constatando que os doutores da lei cometiam exageros com prejuízo para a vida, com exclusão de pessoas e com desprezo pelo povo. Passaram a coar um mosquito, engolindo um camelo. Na religião, não basta ostentação exterior e culto somente de lábios. O espírito da coisa está acima de tudo.

Adianta apresentar mãos limpas e ter um coração mesquinho? O que serve ao povo e engrandece as pessoas é um coração solidário com a postura de colocar a religiosidade a serviço da vida. Jesus se mostra mestre da vida. Basta-lhe uma palavra, uma tonalidade de voz, um gesto, uma emoção; e  eis que, nas asas da experiência e da intuição, decodifica a contradição entre crer e fazer, bem como a amargura da solidão dos pequenos, objeto de menosprezo por parte dos líderes religiosos. O interior do coração faz a diferença.

O que vale mais: impor uma disciplina litúrgica universal, negando o evoluir das culturas, ou o esforço criativo de superar a rotina, promovendo melhor compreensão e participação do povo? Será que o importante é mesmo que o centro do poder eclesiástico determine tudo nos mínimos detalhes ou pode ser permitido que, em vez de um insosso tradicionalismo, se busque nova inspiração na orientação bíblica e no contexto da realidade? O que Jesus faria : defender o estabelecido ou, criativo, inserir a fé na vida? 
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